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RESUMO

Por mais que a humanidade avance em seus conhecimentos, descobertas e invenções, uma análise científica de inúmeros textos e profecias bíblicas nos revela o quanto a Palavra de Deus continua sendo atual e verdadeira.    Tanto a  narrativa da criação registrada por Moisés quanto as mais modernas teorias  científicas  da formação do Universo apontam para a obrigatória existência de um Criador.
 
Neste trabalho é feita uma análise comparativa entre algumas passagens
bíblicas e uma das mais aceitas teorias da existência do universo (a teoria do big bang), e a conclusão é que sem a ação de um ser Criador e Organizador não haveria a mínima possibilidade de vir a existir tudo o que se vê  não somente neste planeta, mas em todo o universo.
INTRODUÇÃO


De acordo com as teorias evolucionistas, o Universo inteiro veio a existir a partir de uma série de fenômenos e acontecimentos aleatórios, coincidentes e espontâneos.  Embora não seja tão recente a idéia de que tanto a vida quanto o próprio universo veio a existir independentemente de um Criador, foi a partir de 1859, quando Charles Darwin apresentou sua obra "A Origem das Espécies", que a  teoria da evolução tornou-se quase que unanimemente aceita pela chamada comunidade científica para explicar a origem da vida e de sua diversidade.   A grande aceitação dessa teoria deveu-se, principalmente, ao fato de ela apresentar-se amparada por supostas evidências científicas.   

Durante muito anos a teoria da evolução reinou praticamente absoluta, tornando-se a  única teoria ensinada nas escolas,  e chegando mesmo a ser aceita por muitos como fato cientificamente comprovado.  Felizmente hoje em dia inúmeros pesquisadores e cientistas sérios, mesmo muitos que se dizem ateus, concordam que todas as teorias evolucionistas produzidas até aqui possuem inúmeras falhas, e não são capazes de explicar cientificamente a origem da vida e muito menos do universo.    Todo e qualquer fenômeno para ser considerado cientificamente comprovado, necessita ser testado e reproduzido, o que é impossível de ser feito na teoria da evolução, uma vez que esta defende a tese de fenômenos que ocorreram ao longo de bilhões de anos.

1.  A TEORIA DO BIG-BANG

Em 1929 Edwin Hubble apresentou pela primeira vez a teoria de que o universo está se expandindo, com as estrelas mais distantes se movendo mais rápido.    A velocidade dessa expansão  ficou conhecida como Lei de Hubble, que mede a velocidade de recessão de uma galáxia em função da distância entre a galáxia e a Terra[1].   Segundo os cálculos atuais as galáxias estão se expandindo a uma velocidade de aproximadamente 16 à 32 quilômetros por segundo para cada milhão de anos – luz de distância da Terra.   Com base nessa teoria da expansão do universo,  Georges Edward Lemaitre (1930) apresentou uma teoria sobre a formação do Universo, afirmando que no tempo zero o universo era somente uma massa minúscula que ele denominou de “ovo cósmico” ou “super átomo”, e nada mais existia.  Esse “ovo cósmico” estava sujeito a própria atração gravitacional, contraindo e comprimindo-se cada vez mais, com uma temperatura elevadíssima e volume mínimo, até que ocorreu uma grande explosão[2].  Em 1948,  George Gamow “aperfeiçoou”essa teoria e publicou um artigo entitulado: “A origem dos elementos químicos.”, utilizando pela primeira vez o termo Big Bang.     A teoria do Big Bang leva em conta que se as galáxias estão se afastando umas das outras, como observado por Edwin Hubble, então no passado elas devem ter estado mais próximas uma das outras.  Com base na atual taxa de expansão, é estimado então que elas estiveram na aproximação máxima há cerca de 10 a 15 bilhões de anos[2].  

A teoria do big bang possui algumas coincidências interessantes ao ser   comparada aos relatos bíblico da criação:  

1) De acordo com essa teoria, houve um momento em que o Universo e o tempo não existiam e passaram a existir;  ou seja, foram criados.  Isso coincide perfeitamente com o relato de Moisés em Gênesis 1:1 que diz:  “No princípio criou Deus os céus e a Terra”

2) Uma segunda coincidência é que ela reconhece que o primeiro elemento a surgir com a grande explosão foi a luz, tal como o relato de Gênesis 1:3, que afirma que a primeira criação de Deus foi a luz: “E disse Deus: Haja luz; e houve luz”.

3) Em terceiro lugar, a teoria do big bang defende que todo o Universo, antes de se tornar matéria visível e palpável, era formado apenas por fótons, elétrons e neutrinos sob pressão e temperatura infinitas, em um volume do tamanho de uma noz[2].   Lendo Hebreus 11:3 vemos: “Pela fé entendemos que o Universo foi formado pela Palavra de Deus, de maneira que o visível veio a existir a partir das coisas que não aparecem”.

4) A quarta coincidência entre a teoria do big bang e o relato bíblico é que teoria afirma que o sol, as estrelas, planetas e satélites foram criados alguns bilhões de anos após a grande explosão, e a Bíblia afirma que todas essas coisas foram criadas no quarto dia da criação (Gn 1:14).   

          Existe uma última coincidência que vale a pena observar; ambas as teorias (evolução via big bang e criação) são defendidas e aceitas unicamente pela fé, uma vez que nenhuma delas pode ser provada, comprovada e reproduzida, mas apenas aceita ou não.  Embora a teoria do big bang tenha recebido o status de ciência, ela, na verdade, não se enquadra nessa categoria, uma vez que é impossível reproduzir ou pelo menos descrever com o mínimo de exatidão um fenômeno que, segundo a própria teoria, ocorreu há  15 bilhões de anos.

2.   A INCERTEZA DA DISTÂNCIA ENTRE AS GALÁXIAS E DO TEMPO EM QUE OCORREU O BIG BANG

Uma das razões pelas quais não se pode aceitar a teoria do big bang como ciência, é o fato de ela ser uma espécie de lei de Hubble invertida, ou seja, uma vez que Hubble previu que o Universo está em expansão e calculou a velocidade dessa expansão, seguindo-se no caminho inverso, chegou-se ao big bang.  Contudo,  segundo os físicos David Halliday e Robert Resnick[1], autores da série de livros de física básica mais utilizados nas Universidades em todo o mundo, “O valor da constante de Hubble é muito aproximado e está sujeito a um grande erro, uma vez que é muito difícil medir a distância entre a Terra e uma galáxia muito distante.  Estas distâncias são estimadas por uma cadeia que envolve diversas medidas e hipóteses; e o elo inicial desta cadeia é a estimativa da distância entre a Terra e as estrelas mais próximas, mediante o uso de métodos de paralaxe” [triangulação].  Ora, se a base dos cálculos utilizados para se determinar a origem do Universo são muito aproximados e estão sujeitos a um grande erro, é de se esperar que a incerteza do resultado final seja tremendamente grande.  

Todos os pesquisadores concordam que as distâncias espaciais não podem ser medidas de maneira exata, embora muitos não admitam isso publicamente.  Mas a despeito de tantas incertezas e imprecisões,  a lei de Hubble serviu e serve de base para se estimar a idade do Universo em 15 bilhões de anos, com uma margem de erro de 5 bilhões de anos para mais ou para menos.    Os erros de medidas das distâncias entre as galáxias chegam a tal ponto que é possível obter um valor de apenas 200 anos-luz de distância da galáxia mais distante da Terra que se pode observar, ao invés dos 4 ou 5 bilhões de anos-luz que são apregoados.  Tudo depende dos parâmetros iniciais que se use. 

3. A EVOLUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO ALEATÓRIA DE MASSA NO UNIVERSO GERANDO UM UNIVERSO TOTALMENTE ORGANIZADO.


Um terceiro e mais evidente problema apresentado para o surgimento do Universo através da teoria do big bang é o fato desta  teoria contrariar sem o menor constrangimento: a segunda lei da termodinâmica e o princípio da entropia.
A segunda lei da termodinâmica é uma lei da física que governa toda e qualquer interação química, física ou biológica já estudada.   Tanto quanto a lei da gravidade,  é uma das leis da física mais importantes, reais, respeitadas e imutáveis que se conhece; nunca se presenciou uma evidência de que a segunda lei da termodinâmica fosse quebrada sob quaisquer circunstâncias[4].   Não há matéria que não seja influenciada por ela.    A Segunda lei da termodinâmica prevê que todo o Universo e tudo o que nele há tende ao desgaste, à deterioração, ou seja, existe uma tendência natural de qualquer sistema (aberto ou fechado) de se tornar cada vez mais desordenado, e a medida dessa desordem é definida como entropia.   

Este, sem dúvida, é o grande problema com a teoria do big bang e com todas as teorias evolucionistas, pois se a tendência de todo o Universo é a degeneração, como o universo pôde evoluir para um estado organizado, partindo do caos provocado pelo big bang?

Por exemplo, se um copo de vidro é jogado no chão, ele irá quebrar-se em inúmeros pedaços.  E se você conseguir catar todos os pedaços e atira-los no chão novamente, eles não formarão um copo outra vez, mas se partirão em muito mais pedaços.  Este é um exemplo simples e prático da segunda lei da termodinâmica.   Ou seja, de acordo com assa lei física real, comprovadamente verdadeira, todas as coisas tendem à desordem, à desorganização e não o contrário.  Pela teoria do big bang, após a grande explosão, as matérias que começaram a ser formadas foram se organizando aleatoriamente ao longo dos bilhões de anos até  se tornar no Universo perfeito e harmonioso que é hoje.  

Sem considerar o resto do Universo, imaginemos somente nosso sistema solar, formado pelo sol no centro e os planetas Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e Plutão, com todos os seus satélites.  
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De acordo com a teoria do big bang, todo o nosso sistema solar está organizado desta forma devido a uma série de fenômenos coincidentes que foram ocorrendo ao longo de bilhões de anos, até que nosso planeta e todos os outros ficassem exatamente na posição em que se encontram em nosso sistema solar, possibilitando a existência de vida aqui na Terra.  Se nesse processo evolutivo a Terra tivesse trocado sua posição com qualquer outro planeta, não haveria vida aqui.  Se ela tivesse ficado mais próxima da lua, esta seria atraída para o seu centro, e não haveria planeta Terra.  Enfim, há uma infinidade de variações na organização do nosso sistema solar que poderiam ter ocorrido, que impossibilitaria a existência de vida na Terra.  A probabilidade de nosso sistema solar ser o que é através de uma distribuição aleatória dos planetas em torno do sol é de 1 para 10100 (1 seguido de cem zeros); ou seja, simplesmente não aconteceria.  Essa probabilidade é menor do que a de um tornado atingir um ferro velho e jogar para cima todas as peças de um avião desmontado e, na queda, essas peças coincidentemente se encaixarem cada uma em seu lugar de origem, formando um avião perfeito, pronto para voar.    

CONCLUSÃO

Muito embora não apenas a teoria do big bang, mas todas as teorias evolucionistas esbarrem na segunda lei da termodinâmica,  a evolução continua sendo aceita  e ensinada nas escolas como ciência.     George Wald, em "The Origins of Life"[3],  afirmou:    "Na vasta maioria dos processos pelos quais nos interessamos, o ponto de equilíbrio fica bem além, próximo do lado da dissolução. Ou seja, a dissolução espontânea é muito mais provável e, portanto, ocorre muito mais depressa do que a síntese espontânea."  Isto significa que se as moléculas orgânicas mais complexas surgissem "milagrosamente" ao acaso, ainda teriam que depender de "outro milagre", pois haveria a tendência de se dissolverem rapidamente, não havendo possibilidade de um número suficiente de moléculas ser acumulado para servir de matéria prima para formar a primeira célula.  

Ou seja, sem a atuação de um Deus Criador e Organizador do Universo seria impossível a existência não apenas de vida na Terra, mas a existência do próprio Universo.
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